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Resumo: O envolvimento dos pais com a educação e com a escola é um 
dos maiores preditores do rendimento académico dos seus filhos. O objectivo 
deste estudo foi adaptar e validar para a população portuguesa o Parent-Teacher 
Involvement Inventory – Parent version (Miller-Johnson & Maumary-Gremaud, 
1995). O Questionário de Envolvimento entre Pais e Professores – versão Pais 
(QEPP-Pais), é um instrumento de auto-relato, que avalia quatro dimensões da 
relação entre os pais: 1) Quantidade e tipo de contactos, 2) Interesse e sensação 
subjectiva de conforto dos pais em falar com os professores, 3) Satisfação parental 
com a escola do filho e 4) Grau de envolvimento parental na educação do filho. 
O QEPP-Pais é um questionário composto por 26 itens, com respostas num 
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formato de escala de Likert de cinco valores. Participaram neste estudo 324 pais 
de alunos portugueses do ensino secundário. Os resultados revelam que a versão 
portuguesa do instrumento apresenta uma estrutura factorial semelhante ao 
instrumento original. Apesar de ligeiramente abaixo dos das sub-escalas da versão 
original, os valores do alpha de Cronbach encontrados na versão portuguesa são 
aceitáveis. Estes resultados sugerem que o Questionário de Envolvimento entre 
Pais e Professores -Versão Pais (QEPP-Pais) é um instrumento com características 
adequadas para o uso na população portuguesa. 

Palavras-chave: Validação; Envolvimento dos pais com a escola; 
Envolvimento parental; Relação Professor – Pais; características psicométricas. 

Abstract: The parental involvement with the education and the school is one 
of the biggest predictors of academic performance of their children. The aim of 
this study was to adapt and validate the Parent-Teacher Involvement Inventory 
- Parent version (Miller & Johnson-Maumary-Gremaud, 1995) for the Portuguese 
population. The Questionário de Envolvimento entre Pais e Professores – versão 
Pais (QEPP-Pais) is a self-report instrument that assesses four dimensions of the 
relationship between the parents: 1) Number and type of contacts; 2) Parents’ 
interest and subjective feeling of comfort in talking with teacher; 3) Parental 
satisfaction with the children school, and; 4) The degree of parental involvement 
on the children education. The QEPP-Pais is a questionnaire composed by 26 
items, with Likert-type response with five options. The sample consisted by 324 
parents of Portuguese secondary school students. The results reveal that the 
Portuguese version of the instrument has a factor structure similar to the original 
instrument. Although slightly below comparing with the original version, the 
Cronbach’s alpha values of the subscales found in the Portuguese version are 
acceptable. These results suggest that the Questionário de Envolvimento entre 
Pais e Professores – versão Pais (QEPP-Pais) is an instrument with suitable 
properties for use in the Portuguese population.

Key-words: validation; involvement of parents with school; parental 
involvement; teacher-parents Relationship; psychometric properties.

Introdução

O desenvolvimento humano é influenciado por múltiplos factores e decorre 
inserido em contextos sociais e interpessoais (Smetana, campione-Barr, & 
Metzeger, 2006). Este facto torna os contextos relacionais, em que os indivíduos 
se desenvolvem, cruciais para a compreensão das trajectórias individuais 
e colectivas. Apesar de algumas especificidades culturais (Sy, Rowley & 
Schulenberg, 2007), o impacto positivo do envolvimento dos pais na educação 
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dos filhos é transcultural (Chao, 2001; Ho, Bluestein & Jenkins, 2008; Roopnarine, 
Krishnakumar, Metindogan & Evans, 2006; Yamamoto & Holloway, 2010). 

O envolvimento dos pais com a escola está associado à promoção, por parte 
da família, de um ambiente familiar que a) encoraja a aprendizagem, b) expressa 
elevadas expectativas para o sucesso escolar das crianças e para o seu futuro, 
e c) proporciona um acompanhamento próximo bem como o envolvimento 
nas actividades informais e formais de aprendizagem, em casa, na escola e na 
comunidade (Henderson & Berla, 1994). 

Particularmente relevante para o desenvolvimento das crianças é o 
envolvimento dos pais no desenvolvimento dos filhos e na educação (Trivette, 
Dunst & Harnby, 2010). Devido à grande relevância que as trajectórias académicas 
assumem, nas sociedades desenvolvidas, para o ajustamento dos indivíduos, o 
envolvimento dos pais na educação dos filhos é um dos factores incluídos nas 
dinâmicas entre múltiplos riscos que estão associadas aos diferentes resultados 
desenvolvimentais (Lanza e col., 2010). De facto, o envolvimento dos pais no 
percurso escolar dos filhos tem sido consistentemente identificado como um 
dos mais fortes preditores do rendimento académico (Berthelsen & Walker, 
2008; Fan & Chen, 2001; Hill & Taylor, 2004; Miedel & Reynolds, 1999) em 
múltiplos níveis de ensino, desde o pré-escolar (Arnold, Zeljo, Doctoroff & Ortiz, 
2008), ao ensino secundário (Moreira, Dias, Vaz & Vaz, 2013). Por reflectir os 
valores e atitudes dos pais em relação à escola, bem como das suas aspirações 
para o futuro dos seus filhos (Englund, Luckner, Whaley, & Egeland, 2004), o 
envolvimento dos pais com a escola está associado à própria concepção que os 
alunos têm ao desempenho académico (Pomerantz, Grolnick, & Price, 2005), a 
comportamentos pró-escola, a maior assiduidade (Mapp, 1997) e ao rendimento 
académico (Conger & Donnellan, 2007; Eccles & Harold, 1996; Epstein, 1996; 
Epstein & Dauber, 1991; El Nokali, Bachman, & Votruba-Drzal, 2010; Griffith, 
1996), incluindo a disciplinas específicas como a matemática (Yan & Lin, 2005). 
Contudo, as relações entre as características dos pais e dos filhos são dinâmicas 
e inter-influenciam-se (Zhang, Hadda, Torres, & Chen, 2011). A relação entre 
envolvimento dos pais com a escola e rendimento académico não é linear e 
depende de outros factores, como a etnia (Davis-Kean, & Sexton, 2009). Para 
além disso, sendo um fenómeno multidimensional são, também, diversos os 
factores que medeiam a relação entre o envolvimento dos pais com a escola e 
o rendimento académico dos filhos (Rogers, Theule, Ryan, Adams, & Keating, 
2009). Existe na actualidade um robusto corpo de evidências que demonstram 
que o envolvimento escolar está relacionado com indicadores de capital social, 
nomeadamente com o nível sócio-económico das famílias (Bradley & Corwyn, 
2002; Desforges & Abouchaar, 2003), incluindo o nível de educação familiar 
(Desforges & Abouchaar, 2003) e o investimento dos pais na educação dos filhos 
(Henry, Cavanagh & Oetting, 2011). O estatuto sócio-económico é, aliás um dos 
maiores preditores do envolvimento com a escola (Walker & Berthelsen, 2010).
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Apesar de a etnia e estatuto sócio-económico serem frequentemente tratados 
indiferenciadamente na investigação, um estudo recente que controlou a etnia, 
demonstrou que a relação entre desempenho académico e envolvimento dos 
pais, envolve processos diferentes em diferentes etnias. Por exemplo, segundo 
o estudo, a relação entre o envolvimento dos pais com a escola e as notas dos 
filhos a matemática é mediado pelas competências académicas dos alunos, em 
alunos Afro-americanos, ao passo que em alunos euro-americanos, essa relação 
era mediada por competências sociais (Hill & Craft, 2003). Os resultados deste 
estudo são congruentes com outros estudos que demonstram que a relação entre 
o envolvimento dos pais com a escola e o desempenho em diferentes disciplinas 
– particularmente a matemática – é mediada por diferentes factores em diferentes 
grupos étnicos ou raciais (Yan & Lin, 2005). Para além dos resultados académicos, 
o envolvimento dos pais com a escola é igualmente crucial ao nível de processos 
como a transição de diferentes níveis de ensino (Grolnick, Kurowski, 2000; Sy, 
2006; Sy & Schulenberg, 2005). 

Devido à importância do envolvimento dos pais com a escola nas trajectórias 
académicas dos filhos, e devido às evidências de que tendem a haver padrões 
consistentes de envolvimento dos pais em diferentes perfis de escolas (ex. mais 
ou menos eficazes) (Moreira, Dias, Vaz & Vaz, 2011), as escolas têm-se envolvido 
activamente na promoção do envolvimento dos pais com a escola (ex. Silva, 
2010). Os resultados das avaliações revelam que estes programas são eficazes e 
que aumentam diversos indicadores de envolvimento dos pais em vários níveis 
de ensino, desde o básico (Bowen & Lee, 2006; Domina, 2005) ao secundário 
(Hoover-Dempsey, Walker, Jones, & Reed, 2002; Moreira e col. 2011), e também 
em alunos com necessidades educativas especiais (Poponi, 2009). A influência do 
envolvimento do pai e da mãe no rendimento académico dos filhos é maior no 
caso das mães (Hsu, Zhang, Kwok, Li, & Lu, 2011). 

Uma questão central à promoção de níveis mais adaptativos de envolvimento 
dos pais com a escola é a existência de instrumentos de avaliação desta dimensão 
com características psicométricas adequadas. No âmbito de um programa 
abrangente de prevenção de resultados desenvolvimentais negativos – o Fast Track 
– foi desenvolvido um instrumento de avaliação do envolvimento dos pais com 
a escola, o Parent-Teacher Involvement (Miller-Johnson & Maumary-Gremaud, 
1995). O Fast Track Project é um projecto de investigação-acção longitudinal, com 
a duração de 10 anos, desenvolvido com o objectivo de compreender e prevenir o 
comportamento anti-social e os problemas relacionados em crianças e adolescentes 
em três gerações sucessivas identificadas como de alto risco quando iniciam a 
escolaridade obrigatória. Tem na sua etiologia uma perspectiva desenvolvimental 
de compreensão do comportamento anti-social com base na interacção entre 
múltiplas variáveis e baseia-se na hipótese que a promoção das competências das 
crianças, dos pais, da melhoria do contexto escolar e da comunicação entre a escola 
e a família irá contribuir para a prevenção do comportamento anti-social desde a 
infância até a adolescência (Fast Track Project, [s.d.]) 
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O Parent-Teacher Involvement Inventory (Miller-Johnson & Maumary-
Gremaud, 1995) avalia o envolvimento dos pais e dos professores, através de dois 
indicadores: indicadores dos pais (Parent version) e indicadores dos professores 
(Teacher version). As duas versões são grandemente coincidentes em termos de 
dimensões avaliadas e de itens, diferindo apenas na fonte da informação (pais ou 
professores). O Parent-Teacher Involvement Inventory avalia quatro dimensões 
do envolvimento entre pais e professores: 1) Quantidade e tipo de contactos entre 
os pais e os professores; 2) Interesse e sensação subjectiva de conforto dos pais 
em falar com os professores; 3) Satisfação parental com a escola do filho, e; 4) 
Grau de envolvimento parental na educação do filho. 

Apesar da grande relevância de um instrumento de avaliação do 
envolvimento dos pais com a escola e apesar de o Parent-teacher Involvement 
Inventory ter vindo a obter um grande suporte quanto à sua adequabilidade 
para a avaliação desta dimensão (Miller-Johnson & Maumary-Gremaud, 1995), 
não existe ainda uma versão portuguesa deste instrumento. O objectivo deste 
estudo foi adaptar e validar a versão portuguesa do Parent-teacher Involvement 
Inventory – Parent version (Miller-Johnson & Maumary-Gremaud, 1995).

Metodologia
	 Participantes

Participaram neste estudo 324 indivíduos, 280 mães e 88 pais de alunos 
que frequentavam escolas do Ensino Secundário do Norte do País, durante o 
ano lectivo de 2006/2007. Os pais que participaram neste estudo tinham idades 
compreendidas entre os 18 e os 66 anos (M = 44; DP = 6.3), na sua maioria casados 
(78%) e empregados a tempo inteiro (69%). 23.5% tinham o Primeiro Ciclo do 
Ensino Básico completo, 20% o Terceiro Ciclo do Ensino Básico e 21% o Ensino 
Superior. 

Os participantes distribuem-se por todos os grupos profissionais (de acordo 
com a Classificação Nacional das Profissões editada pelo Instituto de Emprego e 
Formação Profissional) estando, no entanto, maioritariamente representados os 
grupos de Pessoal dos Serviços e vendedores (21.3%) e Pessoal administrativo e 
similares (10.2%).  

Instrumentos

O QEPP-Pais é um instrumento de auto-relato, composto por 26 itens de 
resposta Likert com cinco valores, em que zero representa um não envolvimento 
e quatro um envolvimento elevado. Resultados elevados indicam um maior 
envolvimento entre os pais do aluno e os professores e resultados mais baixos 
indicam um menor envolvimento. Permite avaliar 4 dimensões: 1) Quantidade e 
tipo de contactos entre os pais e os professores, 2) Interesse sensação subjectiva 
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de conforto dos pais em falar com os professores, 3) Satisfação parental com a 
escola do filho e 4) Grau de envolvimento parental na educação do filho. 

Apesar de inicialmente ter sido construído para pais de alunos do 2º e 3º 
ciclo do Ensino Básico, os autores consideram que o instrumento está elaborado 
de forma a constituir-se como um bom instrumento de avaliação da percepção 
acerca da relação que pais dos alunos do Ensino Secundário desenvolvem com 
os professores dos seus filhos.

Procedimento

Sendo o QEPP-Pais um instrumento desenvolvido para a realidade dos 
E.U.A., tiveram que ser realizadas alterações no instrumento com vista à sua 
adaptabilidade ao contexto educativo português, nomeadamente, retirado um 
item que não se adapta à realidade escolar portuguesa (In the past, you have 
attended PTA meetings). O processo de tradução do instrumento para português 
seguiu os procedimentos para verificar a equivalência semântica de uma medida 
adaptada, sugeridos por Mallinckrodt e Wang (2004).

As escolas que compõem a amostra foram seleccionadas por motivos de 
ordem pragmática, nomeadamente de carácter geográfico, e a versão portuguesa 
do questionário entregue em envelope fechado aos alunos que faziam chegar aos 
pais. 

Para além dos itens do instrumento, foram incluídas algumas questões sócio-
demográficas. Foi garantida a confidencialidade de todos os dados recolhidos. 
Para análise dos dados e avaliação da estrutura factorial com Rotação Varimax 
foi utilizado o Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) para o Windows, 
versão 14.0.

Resultados

Foi realizada uma análise factorial, recorrendo ao método de componentes 
principais, com rotação Varimax, forçando a extracção de quatro factores 
(de acordo com a estrutura factorial da versão original), aplicado o teste de 
esfericidade de Bartlett e calculada a medida de Kaiser-Meyer-Olkin, sendo os 
valores respectivamente de 2538.671 (p < .000) e .80, revelando ser adequada 
esta análise factorial. A solução factorial resultante desta análise permite assim 
explicar 47.8% da variância dos dados. 
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Tabela 1. Análise Factorial (ACP com rotação Varimax) dos itens

Itens

Factores

1 2 3 4

14. Sente-se confortável a falar com o professor do seu filho(a) sobre o seu filho(a) .832

11. Gosta de falar com o professor do seu filho(a) .829

15. Sente que o professor do seu filho(a) dá atenção às suas sugestões .762 .215

13. Pensa que o professor do seu filho(a) esta interessado em conhecê-lo .751 .244

12. Sente que o professor do seu filho(a) se preocupa com o seu filho(a) .705 .299

16. Coloca questões ao professor do seu filho(a) ou faz sugestões acerca do seu filho(a) .634 .204

10. Sente-se bem-vindo a visitar a escola do seu filho(a) .533 .362

23. O pessoal (professores e auxiliares de acção educativa) da escola do seu filho(a) estão a 
fazer um bom trabalho para o seu filho(a) .214 .862

24. Tem confiança no pessoal da escola do seu filho(a) .825

25. A escola do seu filho(a) está a fazer um bom trabalho na preparação dos alunos para 
o futuro deles. .233 .794

22. A escola do seu filho(a) é um bom lugar para o seu filho(a) estar .746

19. Leva o seu filho(a) à biblioteca .753

18. Lê para o seu filho(a) .740

20. Brinca em casa com o seu filho(a) para lhe ensinar coisas novas .663

17. Envia objectos para a sala de aula como livros ou outros materiais .548

21. É voluntário na escola do seu filho(a) .520

7. Com que frequência é que visitou a escola do seu filho(a) para um acontecimento espe-
cial (ex. feira do livro) durante este ano? .446

6. Com que frequência é que foi convidado para ir à escola do seu filho(a) para um acon-
tecimento especial (ex. feira do livro) durante este ano? .302 .257

9. Com que frequência é que compareceu a reuniões entre pais e professores durante este 
ano? .663

8. Com que frequência é que foi convidado para comparecer numa reunião entre pais e 
professores durante este ano? .659

3. Com que frequência é que escreveu ao Director de Turma (outros professores) do seu 
filho(a) durante este ano? .589

4. Com que frequência é que o Director de Turma (outros professores) do seu filho(a) lhe 
escreveu durante este ano? .582

2. Com que frequência é que o Director de Turma (outros professores) lhe ligou durante 
este ano? .471

5. Com que frequência é que foi à escola falar com o Director de Turma (outros professores) 
do seu filho(a) durante este ano? .234 .228 .428

1. Com que frequência é que telefonou ao Director de Turma (outros professores) do seu 
filho(a) durante este ano? .379



	 Journal of Child and Adolescent Psychology
130	 Revista de Psicologia da Criança e do Adolescente. Lisboa, 3(1) 2012

Paulo Moreira, Paulo C. Dias, Paulo Pettrachi e Filipa Machado Vaz

Os factores resultantes desta análise (Tabela 1) contêm, na sua maioria, os 
itens que compunham as escalas na versão original. Assim o factor 1 agrupa 
os itens da sub-escala Qualidade da Relação entre pais e professores (itens 
10,11,12,13,14,15 e 16) o factor 2 agrupa os itens da sub-escala Opinião parental 
acerca da escola (22,23,24 e 25), o factor 3 os itens da sub-escala Envolvimento 
Parental e voluntariado na escola (6,7,17,18,19,20,21) e o factor 4 agrupa os itens 
da sub-escala Frequência do contacto entre pai e professor (1,2,3 e 4) e os itens 5,8 
e 9 (Envolvimento Parental e Voluntariado na Escola). 

Ao nível da consistência interna, a versão portuguesa do QEPP-Pais 
apresenta um valor de alpha de Cronbach de .82. As sub-escalas Qualidade da 
Relação entre pais e professores (.87) e Opinião Parental acerca da escola (.86) 
apresentam bons valores de consistência interna. As sub-escalas Frequência do 
contacto entre pai e professor (.69) e Envolvimento Parental e Voluntariado na 
Escola (.62) apresentam valores de alpha aceitáveis (Tabela 2).

Tabela 2. Valores de consistência interna das quatro sub-escalas

Sub-escalas
Alpha de Cronbach – 

escala original
Alpha de Cronbach – 

versão portuguesa

Qualidade da Relação entre pais e professores .91 .87

Envolvimento Parental e voluntariado na escola .80 .62

Opinião parental acerca da escola .92 .86

Frequência do contacto entre pai e professor .79 .69

Discussão

O objectivo deste estudo foi avaliar as características psicométricas da 
versão portuguesa do Parent - Teacher Involvement (Parent) - Questionário de 
Envolvimento entre Pais e Professores – versão Pais (QEPP-Pais). Os resultados 
obtidos confirmam a estrutura de quatro sub-escalas propostas por Miller-
Johnson e Maumary-Gremaud (1995) bem como uma consistência interna 
adequada. 

Embora tenha sido confirmada a estrutura proposta pelos autores, os 
itens 5, 8 e 9, originalmente pertencentes à sub-escala Envolvimento Parental e 
voluntariado na escola, apresentam valores significativos para serem integrados 
na sub-escala Frequência do contacto entre pai e professor, o que de acordo 
com o conteúdo dos itens de avaliação da frequência dos contactos entre pais 
e professores [e.g., item 5 - Com que frequência é que foi à escola falar com o 
Director de Turma (outros professores) do seu filho(a) durante este ano?], parece 
adaptado à dimensão que se pretende avaliar nessa sub-escala. 
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Estas diferenças verificadas no comportamento psicométrico da versão 
original e da versão portuguesa poderão relacionar-se com a) problemas de 
tradução dos itens da escala, e/ou; b) as diferenças culturais entre Portugal e 
os Estados Unidos da América, nomeadamente a existência de uma maior 
proximidade e contacto entre os pais e os professores nos E.U.A.

A análise da consistência interna das sub-escalas demonstra que todas as 
sub-escalas apresentam valores de alpha de Cronbach suficientemente elevados, 
com destaque para os valores obtidos nas sub-escalas Qualidade da Relação entre 
pais e professores (.87) e Opinião parental acerca da escola (.86). 

Partindo dos resultados deste primeiro estudo psicométrico, trabalhos 
futuros com o QEPP-Pais em Portugal deverão contemplar primeiro uma 
reformulação dos itens que não saturaram de forma diferenciada nas sub-escalas 
originais, procurando assim itens mais adequados à realidade cultural e sócio-
linguística portuguesa. 

Estudos futuros também deverão considerar a validação deste instrumento 
para populações de alunos a frequentar níveis de Ensino mais básicos, na medida 
em que a relação entre os pais e os professores tende a ser mais estreita e próxima. 
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